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INTRODUÇÃO

Forrageiras tropicais são altamente produtivas. Aproximadamente 80% da produção anual de
forragem se dá nas épocas em que ocorre temperaturas e precipitações pluviais maiores. Dessa
forma, pode-se afirmar que os fatores climáticos influenciam para o aceleramento do acúmulo das
plantas forrageiras à obtenção de matéria seca (BUXTON; FALES, 1994).

A atividade pecuária tradicional no Rio Grande do Sul está baseada em campos naturais. A grande
diversidade de espécies é um aspecto valioso para a sustentabilidade da biodiversidade ambiental
no Bioma Pampa (BOLDRINI, 2002).

Com mais de 400 espécies distribuídas pela América, Paspalum L. se estabelece como o segundo
maior gênero de Poaceae (LINO; AFFONSO, 2005). Esse gênero é visto com grande interesse por
vários  fatores  positivos,  principalmente  pela  boa  suscetibilidade de  adaptação em diferentes
ecossistemas (CHASE, 1937). Segundo Rodrigues (1986), é notável sua capacidade de adaptação
rápida a fatores como acidez, frio, fogo, desfolha e alagamentos. 

Segundo Canto-Dorow (1993), diversas espécies de Paspalum ocorrem em muitas comunidades
herbáceas distribuídas em várias regiões e ecossistemas do país, sendo o gênero caracterizado
como o maior produtor de forragem disponível nessas comunidades.

No Rio Grande do Sul, mais de 40% da área do estado é representado pelos campos nativos, que
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exibem as gramíneas rizomatosas e estoloníferas de bom valor forrageiro (COSTA et al. 2003).
Paspalum distribui-se nas mais diversas regiões fisiográficas do bioma (BARRETO, 1974). 

Figura 1: Paspalum notatum Flüegge, forrageira nativa do Rio Grande do Sul, representante do
gênero Paspalum. 

Fonte: Flora Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizada uma pesquisa eletrônica da literatura, com base de dados dos Google Acadêmico,
utilizando as plataformas NCBI PubMed e SciELO. Utilizaram-se os seguintes termos de pesquisa:
"forragem", "gramíneas" e "pastagens nativas". Com os diversos materiais coletados, procedeu-se
uma seleção a partir dos títulos dos artigos encontrados inicialmente e, quando disponíveis, dos
resumos obtidos a partir da busca eletrônica. Os critérios de inclusão foram os artigos originais ou
de revisão bibliográfica,  publicados preferencialmente a  partir  do ano 1930.  Os critérios  de
exclusão foram os estudos que não aprofundavam a temática de espécies forrageiras e do gênero
Paspalum. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Da literatura pesquisada e, com base nos critérios de inclusão e exclusão, selecionaram-se 20
artigos publicados nas plataformas escolhidas com inserção nos estudos de plantas forrageiras e
do gênero Paspalum. 

Paspalum representa o maior número de espécies com bom valor forrageiro (VALLS, 1992). Sendo
uma cultura perene, justifica-se a demanda de recomendação para a formação de pastagens e
gramados  nos  campos  nativos  do  sul  do  Brasil.  Este  fato  é  reforçado  pela  sua  ampla
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suscetibilidade  ao  melhoramento  genético,  o  que  poderá  fortalecer  o  desenvolvimento  das
pastagens (VALLS, 1987).

Com um amplo potencial de variabilidade genética a ser explorado, o gênero Paspalum reúne
muitas espécies nativas da flora do Brasil, capazes de oferecer os melhores valores forrageiros
(VALLS, 1994). Segundo Allem; Valls (1987) as espécies de Paspalum representam componentes
essenciais das pastagens nativas do Brasil, podendo ocorrer em outros países, por sua tolerância a
baixas temperaturas (SKERMAM; RIVEROS, 1992). 

O valor nutritivo de plantas forrageiras e a qualidade da forragem são caracterizados por sua
composição química, natureza e digestibilidade; estes envolvem uma avaliação integrada do nível
de consumo da matéria seca pelo animal (CROWDER; CHEDA, 1970). 

O comportamento das gramíneas forrageiras está associado às condições climáticas, que podem
influenciar no desenvolvimento do perfilho. Além disso, em virtude do clima algumas espécies
tropicais podem ter a juvenilidade atrasada, o que afeta a produção de sementes nos primeiros
anos de cultivo (HUMPHREYS; RIVEROS, 1986). A ampliação de germoplasmas comerciais é uma
alternativa  para  melhorar  o  atendimento  da  demanda,  cada  vez  maior  e  segmentada,  de
diversidade genética no âmbito da produção de forragem.

Paspalum notatum Flüegge é uma forrageira subtropical nativa do Rio Grande do Sul, pertencente
a Poaceae (Poales) - (APGIII, 2009). Popularmente, é conhecida como grama-forquilha, ou grama-
do-rio-grande. 

P. notatum  contribui  com uma porcentagem de agressividade sobre a cobertura dos campos
naturais (POZZOBOM; VALLS, 1997), e apresenta proporções significativas quando destacada a
produção de pastagens (SOARES et al., 1986). Atualmente, é muito utilizada em pastagens, devido
à sua boa qualidade de resistência ao pisoteio de animais nos campos, e valorizada por ser uma
das forrageiras promissoras no Rio Grande do Sul  (BARRETO, 1974;  CANTO-DOROW, 1993;
POZZOBON; VALLS, 1997).

Segundo Burton (1948) além de estar presente nos campos naturais do sul, P. notatum também
contribui na formação dos campos naturais da Argentina e do Paraguai. A grande diversidade está
no ecotipos sul-americanos,  os quais sugerem que a América seja o centro de origem dessa
espécie (BURTON, 1967).

Na maioria das variedades de P. notatum encontra-se plantas tetraploides e outras apomíticas.
Esses dois aspectos contribuíram para a evolução desse gênero (DAHMER et al. 2008).

CONCLUSÕES 

Conclui-se que o gênero Paspalum é visto com grande interesse pelos fatores positivos que o
caracterizam, os quais justificam a demanda de recomendação para a formação de pastagens e
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gramados nos campos nativos do sul do Brasil. 

Paspalum notatum Flüegge, além de possuir forte ocorrência no sul do Brasil, contribui com uma
porcentagem  agressiva  sobre  a  cobertura  dos  campos  naturais,  representando  proporções
significativas quando destacada a sua boa qualidade produtiva de forragem e de resistência as
características do Bioma Pampa.  

Palavras chaves: forragem, gramíneas e pastagens nativas. 
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